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APRESENTAÇÃO 
Esta publ icação apresenta o resu l t ado  do encon- 
t r o  e n t r e  pesquisadores, ex tens ion i s tas  e a v i c u l t o r e s ,  p c  
r a  elaboração de Sistemas de Produção para A v i c u l t u r a  de 
Corte, rea l i zado  em Bom Jardim/RJ, no per íodo de 15 a 18 
de maio de 1978. 
Os t raba lhos  abrangeram desde a aná l i se  da rea- 
l i d a d e  da a v i c u l t u r a  de c o r t e  no R io  de Janei ro,  às reco- 
mendações da pesquisa e a exper iênc ia  dos av icu l tores,que 
jun tos  formularam uma tecno log ia  a v i c o l a  v i á v e l  e  economi - 
camente ren táve l .  
Os sistemas elaborados são vá l i dos  para os se - 
guintes munic ip ios do Estado do R io  de Janei ro:  
Petrõpol  i s  Val ença 
Sapucaia Vassouras 
Três Rios R io  de Jane i ro  
TeresÓpol i s Nova Iguaçu 
Resende I tagua i  
Barra Mansa Magé 
Mendes Cachoeiras de Macacu 
P i  r a i  Bom Jard im 
Rio das F lo res  
ANTECEDENTES DA REGIAO PRODUTORA 
A a t i v i d a d e  a v i c o l a  ocupa o t e r c e i r o  l u g a r  em r e  -
lação ao v a l o r  de produção do Estado do Rio de Jane i ro ,  
con t r i bu indo  com 67,40% do consumo estadual de carne de - a
ves . 
A a v i c u l t u r a  f luminense m o b i l i z a  um cont ingente 
de 7.000 pessoas, para um t o t a l  de 495 unidades produto- 
ras,  com um p lan te1  da ordem de 8.824.000 aves, sendo a 
produção de 1976 equiva lente  a 39.708.000 frangos para a- 
ba te .  
Gerando grande movinientação de c a p i t a l  nas unida -
des de produção, o s e t o r  desenvolve-se em bases empresa- 
r i a i s ,  apresentando os segu in te s  ind ices  de produção e 
produtividade: 
plante1 - 8.824.000 cabeças 
1 ote/aves/ano - 4,5 
frangos produzidos - 39.708.000 cabeças 
rendimento/ave - 1,80 kg 
va lo r  da produção - Cr$ 16.490.314.384,OO 
conversão a1 imentar - 2,5:1 
As perspec t ivas  para o produto gerado pela  a t i v i  -
dade são  boas, devendo-se des t aca r  como p r inc ipa i s  f a t o  - 
r e s  os seguin tes :  
- proximidade da á r e a  metropoli tana do Grande 
Rio; 
- necessidade de d i v e r s i f i c a ç ã o  de a t iv idades  pe 
1 as propriedades r u r a i s ,  que vem experimentan- 
do constantes  incrementos do va lo r  das t e r r a s ;  
- n íve i s  sempre crescentes  de consumo de carne 
e ovas em s u b s t i t u i ç ã o  a ou t r a s  fontes  de pro- 
t e ínas  ; 
- a t iv idade  p r i o r i  t ã r i a  considerada t a n t o  pela  
programação Federal como Estadual ,  por s e  t r a -  
t a r  de componente o b r i g a t ó r i o  d a  d i e t a  alimen- 
t a r  da população. 
O Estado do Rio de Jane i ro  dispõem de u m  grande 
número de firmas que operam na comercial ização de ração,  
medicamentos e p in tos  de um d i a .  
SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 1 
1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 
Este sistema de produção dest ina-se a a v i c u l t o r e s  de 
conhecimento tecno lóg ico  . atuando em áreas t r a d i c i o n a i s  
de c r iação ou não, com bom grau de recept iv idade às inova 
- 
ções . 
Dispõem de i n f r a - e s t r u t u r a  para a exploração, destacan -
do-se os seguintes aspectos: 
- uso do moinho misturador ;  
- uso de pu lver izador ;  
- v e i c u l o  para t ranspor te  de ração; 
- comedouros (automático, t u b u l a r  e 1 i nea r )  ; 
- bebedouro ( t i p o  copo de pressão, para p in tos  e ca - 
l h a  de a lumínio) ;  
- uso de campánula; 
- c i r c u l o  de proteção (eucatex - duratex);  
- estrado para bebedouro de pressão; 
- ins ta lações para depósi to de ração, depósi to para e- 
quipamentos, galpões, e s c r i t ó r i o ,  ca ixa d'água e fos 
sa de putrefação.  
A c r iação é f e i t a  sobre cama de maravalha, com plan-  
te1  acima de 125.000 aves por  ano, em 5 l o tes ,  com 13 
d ias  para 1 impeza, desinfecção e comerc ia l i  zação. 
Os i nd i ces  p rev i s tos  para es te  sistema são os seguin - 
tes  : 
- conversão a l imentar :  2,3:1 
- Geso médio ave v i va ,  em 60 d ias:  2,O kg 
- morta l idade a t é  o abate: 3% 
2. OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA 
- Linhagem e  Manejo 
- Al imentação e  N u t r i ç ã o  
- Aspectos S a n i t á r i o s  
- I n s t a l a ç ó e s  e  Equipamentos 
3. RECOMENDAÇUES TECNICAS 
3.1 - Linhagem e  Manejo 
3.1.1 - Linhagem 
Escolha do P i n t o  - na e s c o l h a  dos p i n t o s  deverão s e r  
observados os segu in tes  aspectos:  
- seus p r ó p r i o s  r e s u l t a d o s  a n t e r i o r e s ;  
- r e s u l t a d o s  o b t i d o s  de o u t r o s  c r i a d o r e s ;  
- idone idade  do i n c u b a t ó r i o  e  p o n t u a l i d a d e  nas e n t r e  - 
gas ; 
- p r o c u r a r  e s c o l h e r  l i n h a g e n s  adaptadas à r e g i ã o  de ex -
p lo ração ;  
- a d q u i r i r  os p i n t i n h o s  j á  vacinados c o n t r a  bouba (Ep i  -
t e l i o m a  con tag ioso)  e  doença de Marek. 
3.1.2 - Manejo 
Recepção dos p i n t o s  
- programar a  chegada dos p i n t o s  nas horas mais f r e s  - 
cas do d i a .  Durante  o  verão,  v i a j a r  no per íodo  da 
n o i t e  ; 
- com as c o r t i n a s  prev iamente fechadas, o  a v i c u l t o r  ao 
receber  os p i n t o s  deverá c o n t á - l o s ,  v e r i f i c a r  a  u n i -  
fo rmidade do l o t e ,  v i v a c i d a d e ,  c i c a t r i z a ç ã o  do umbi- 
go, e l i m i n a r  os p i n t o s  d e f e i t u o s o s  e  i n i c i a r  as f i  - 
chas de c o n t r o l e ;  
- p r e p a r a r  o  l o c a l  pa ra  recepção dos p i n t o s  
cama: com o galpão e equipamentos previamente des in-  
-
f e t a d o s ,  co locar  cama de mater ia l  absorvente,  como 
maravalha ou sabugo de milho t r i t u r a d o ,  com uma e s  - 
pessura média de 5 cm; 
c i r c u l o  de proteção: armar o c í r c u l o  de eucatex,  com 
3m de  diâmetro e 60 cm de  a l t u r a ,  com capacidade de 
500 p in tos ;  
Es te  c i r c u l o  deverá s e r  aumentado g rada t i  vamente, de 
acordo com o crescimento dos p i n t o s ,  a t e  o 100 d ia  , 
quando s e r á  r e t i r a d o  de f in i t i vamen te ,  tendo-se, nes- 
t a  ocas i ão ,  o cuidado de e l imina r  com o própr io  euca -
t ex  os cantos do galpão.  Nesta oportunidade,  proce - 
d e r  à primeira vacinação con t ra  Newcastle; 
f o r r a r  a cama do c i r c u l o  com papel absorvente ( saco  
de r ação) ,  que deve s e r  r e t i r a d o ,  def in i t ivamente ,  no 
segundo d i a ;  
- colocar  e t e s t a r  a campãnula mais ou menos 12 horas 
a n t e s .  Caso s e j a  necessá r io  o uso de c a l o r ,  a tempera 
- 
t u r a  o s c i l a r á  e n t r e  320 a 350 C. Esta temperatura de- 
verá c a i r  30 C .  por semana, de acordo com a tempera- 
t u r a  ambiente e comportamento dos p in tos ;  
- usa r  dois  termõmetros, sendo um colocado à uma a l t u r a  
de 1,60111 para medir a temperatura ambiente,  e ou t ro  
a 5 cm da cama; 
- colocar  um bebedouro de pressão  de 4 l i t r o s  para cada 
100 p i n t o s ,  e um comedouro de bandeja de 45 por 60 
cm para cada 100 p in tos .  Os comedouros e bebedouros 
deverão s e r  d ispos tos  alternadamente dent ro  do c i rcu-  
l o ;  
- observar  que as  duas primeiras  horas do p in t inho no 
c i r c u l o ,  deverão s e r  somente com a presença de água; 
- a p a r t i r  do quar to  d i a ,  co locar  comedouros " t i p o  co - 
cho",' na proporção de 2 ,5  cm por ave,  para que as mes 
- 
mas s e  acostumem; 
- r e t i r a r  os comedouros e bebedouros i n i c i a i s  no 100 d i  
- 
a .  Após a t e r c e i r a  semana, os comedouros l i n e a r e s  de- 
verão s e r  s u b s t i t u í d o s  pelos tubulares  de 18  kg para 
30 aves ,  regulando-os sempre que necessár io  ( a1 tura  
do dorso da ave)  e por comedouros automáticos. Neste 
caso s e  o galpão f o r  de 8 m de l a r g u r a ,  usar  uma p is -  
t a  e s e  f o r  de 10 ou 12 m de l a r g u r a ,  usar  duas p i s  - 
t a s  ; 
- usar  bebedouros " t i p o  ca lha"  com água co r ren te  ou 
" t i p o c a 1 h a " c o m b Ó i a  ( 2 , 5 c m p o r a v e ) ) . A a v e  não 
deve andar mais de 3m para a lcançar  o bebedouro; 
- t r o c a r  a ração i n i c i a l  para f i n a l ,  aos 28 d i a s  ou de 
acordo com as  recomendações do f a b r i c a n t e ;  
- s e g u i r  rigorosamente o esquema de vacinação; 
- r e g i s t r a r ,  em f i chas  p rópr i a s ,  todas as  ocorrências  
da c r iação  (mortal idade,  consumo de ração e vacina - 
ções)  . 
3.2 - Alimentação e Nutrição 
- u t i l i z a r  ração pronta ou concentrada. No caso 
da aquis ição  do componente para o preparo da 
ração concentrada, s e g u i r  as  recomendações dos 
f ab r i can te s .  No caso do milho, pe rmi t i r  no má- 
ximo 15% de umidade. 
- preparar  a m is tu ra  em 20 minutos, empregando 
mis tu rador  v e r t i c a l  com f i o  t e r r a ;  
- armazenar em depós i to  p r ó p r i o ,  seco, are jado e 
sobre est rado de madeira; 
- programar a aqu is ição  de ração para pequenos 
períodos (mais ou menos 20 d i a s ) ;  
- e v i t a r  o  d i s p e r d i c i o  de ração. 
3.3 - Aspectos S a n i t á r i o s  
3.3.1 - Limpeza e Desinfecção 
- remover todo o equipamento u t i l i z a d o  durante a 
cr iação,  logo após a saída das aves; 
- remover a cama logo  em seguida, fazendo com 
que a mesma s e j a  t ranspor tada em caminhão lona -
do ; 
- v a r r e r  p isos,  paredes e t e l a s ;  
- l evan ta r  as c o r t i n a s  e l a v a r  r igorosamente com 
água sob pressão; 
- p u l v e r i z a r  todo o galpão com des in fe tan te ,  va- 
r i ando  periodicamente os p r i n c í p i o s  a t i vos ;  
- l a v a r  e d e s i n f e t a r  f o r a  dos galpões todos os 
impl ementos (comedouros , bebedouros e campânu- 
l a s )  e de i xa r  secá-los; 
- co locar  cama nova e não r e u t i l i z á - l a ;  
- montar todo o equipamento e v e r i f i c a r  o f u n c i o  -
namento dos mesmos. 
3.3.2 - Hig iene ge ra l  da gran ja  
- e v i t a r  en t rada  de aves provenientes de ou t r a s  
propriedades ; 
- não c r i a r  porcos, e out ras  c r i a ç õ e s ,  s o l t o s  nas 
proximidades dos galpões ; 
- f a z e r  exame bac te r io lóg ico  da água; 
- no caso de contaminação da água, f a z e r  t r a t a  - 
mento da mesma ou pe r fu ra r  out ro  poço; 
- t r o c a r  a cama de todos os l o t e s ;  
- u s a r ,  s e  poss íve l ,  um t r a t a d o r  para cada l o t e  
da mesma idade de f rangos ;  
- usar  pedi lüvio na en t rada  dos galpões;  
- não medicar a s  aves sem necessidade; 
- usar  fossa  de putrefação (fechada)  para aves 
mortas ; 
- combater pássaros ,  roedores e moscas quando 
s e  f i z e r  necessár io .  
3 .4 - Prevenção e Controle das P r inc ipa i s  Doenças 
3.4.1 - Doença de Marek 
- a d q u i r i r  p in tos  vacinados com meia dose. 
3 .4.2 - Bouba 
- a d q u i r i r  p in tos  vacinados com uma dose. 
3 .4 .3  - Doença de Newcastle 
- f a z e r  a primeira vacinação e n t r e  o 100 e 120 
d ia  ; 
- revac inar  e n t r e  o 300 e 350 d i a ;  
- usar  a s  v ias  in t r a -nasa l  ou ocu la r ;  
- no caso da v ia  i n t r a - n a s a l ,  segurar  a ave com 
cuidado, de modo a  p e r m i t i r  que se obstrua uma 
das nar inas.  Pingar  uma gota da vacina na n a r i  
- 
na l i v r e .  Esperar o  tempo necessário para que 
a  ave i n s p i r e  o  l i q u i d o  vac ina l .  Executar a  o- 
peração com duas pessoas; 
- na v i a  ocu la r  proceder com os mesmos cuidados 
do método a n t e r i o r .  
A p l i c a r  a  vacina no saco c o n j u n t i v a l  e  espe - 
r a r  que a  gota s e j a  absorvida; 
- manter a  vacina em ba ixa  temperatura ( 2  a  6QC), 
f o r a  do congelador; 
- manter o  f rasco  em uso numa vas i l ha  contendo 
gelo; 
- pro teger  a  vacina dos r a i o s  solares;  
- admin i s t ra r  medicamentos somente após conf irma -
ção de d iagnóst icos ,  at ravés de exames c l í n i  - 
cos e  l a b o r a t o r i a i s ,  mediante or ientação de ve -
t e r i n ã r i o  espec ia l i zado.  
3.5 - Ins ta lações e  Equipamentos 
Na implantação ou ampliação da gran ja ,  con -
s i d e r a r  os seguintes aspectos: 
- te r reno  are jado e  seco; 
- d i reção 1  este-oes t e  para ga l  pões ; 
- d i s t â n c i a  minima en t re  os galpões para aves 
da mesma idade: usar  o  dobro de sua la rgura ;  
- d i s t â n c i a  minima e n t r e  galpões para aves de i- 
dades d i f e ren tes :  adotar  100 m. 
OBSERVAÇAO : para as granjas que não preenche- 
rem a s  condições especi  f i  cadas ac i  - 
ma, recomendar a exploração com a - 
ves de idade única.  
- t e lhado de t e l h a  f r ancesa ,  lanternim com aber- 
t u r a  correspondente a 10% da l a rgu ra  do galpão 
e 30 cm de a l t u r a ;  
- paredes l a t e r a i s  com a l t u r a  de 40 cm e o r e s  - 
t a n t e  com t e l a  de arame, p iso  e calçada de c i -  
mento; 
- caixa d'água para cada galpão; 
- depós i to  para armazenamento de ração e marava- 
lha;  
- dez aves por metro quadrado, variando para 
mais ou para menos, de conformidade com a s  con 
- 
dições de temperatura da r eg ião ,  nas d ive r sas  
épocas do ano; 
- para galpão com la rgura  de 8 m,  usar  pé d i r e i -  
t o  de 2,8 m ;  
- para galpão com la rgura  de 12 m ,  usar  pé d i r e i  -
t o  de 3,2 m ;  
- cons iderar  1 , 5  m de b e i r a l  (minimo). 
COEFICIENTES TECNICOS 
SISTEMA DE PRODUÇAO No 1 
AVES DE CORTE 
Número de Franqos por Lote: 1000 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 
1. PLANTEL 
Pintos um 
2 .  ALIMENTAÇAO 
Ração I n i c i a l  kg 
Ração F i n a l  kg 
3. SANIDADE 
Vacina de Newcastle dose 
Cal kg 
Outros (quimi cos) 1 i t r o  
4. INSTALAÇ~ES E EQUIPAMENTOS 
Conservação de Ins ta lações % 
Conservação de Equipamentos % 
5. MRO-DE-OBRA 




E l e t r i c i d a d e  kwa 





OBSERVAÇAO: a )  Conservação de ins ta lações e equi pamen - 
tos  = % sobre o v a l o r  
b )  FUNRURAL = % sobre a r e c e i t a  da venda de 
frangos 
SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 2 
1. CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Este sistema de produção dest ina-se a a v i c u l t o r e s  bem 
informados tecnicamente e recept ivos  à adoção de tecnol  - o
gia .  
Dispõe de i n f r a - e s t r u t u r a  para exploração, destacando- 
se os seguintes aspectos: 
- uso de fon te  de aquecimento, at ravés de tampãnula à 
gás ; 
- uso de comedouro tubu la r ;  
- uso de c i r c u l o  de proteção e bebedouro de pressão so - 
bre  estrado, na fase i n i c i a l  da cr iação;  
- um pequeno número u t i l i z a  p i n t e i r o ;  
- possuem energia na granja;  
- depósitos de ração s i tuados no p r ó p r i o  galpão; 
- a maior pa r te  dos c r iadores  não u t i l i z a  misturadores 
com moinho e compra ração pronta.  
A c r iação é f e i t a  sobre cama de maravalha, com p lan te1 
a t é  125.000 aves por  ano, em 4.8 l o t e s ,  com 15 d ias  para 
1 impeza, desinfecção e comerci a l i  zação. 
Os índ i ces  p rev i s tos  para es te  sistema são os seguintes: 
- conversão a1 imentar:  2,4:1 
- peso médio ave v iva,  em 60 a 62 d ias:  1,850 kg 
- morta l idade a t é  o abate: 3% 
2. OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA 
- Linhagem e Manejo 
- Al imentação e  N u t r i ç ã o  
- Aspectos S a n i t á r i o s  
- I n s t a l a ç õ e s  e  Equipamentos 
3. RECOMENDAÇUES TECNICAS 
3.1 - Linhagem e  Manejo 
3.1.1 - Linhagem 
Escolha do p i n t o  - na esco lha  dos p i n t o s  deve - 
r ã o  s e r  observados os segu in tes  aspectos:  
- seus p r ó p r i o s  r e s u l t a d o s  a n t e r i o r e s ;  
- r e s u l t a d o s  o b t i d o s  de o u t r o s  c r i a d o r e s ;  
- idone idade  do i n c u b a t ó r i o  e  p o n t u a l i d a d e  nas 
ent regas;  
- p r o c u r a r  e s c o l h e r  l i nhagens  adaptadas à r e g i ã o  
de exp loração;  
- a d q u i r i r  p i n t o s  já vacinados c o n t r a  bouba ( E p i -  
t e l i o m a  c o n t a g i o s o )  e  doença de Marek. 
3.1.2 - Manejo 
Recepção dos p i n t o s  
- programar a  chegada dos p i n t o s  nas horas  mais 
f r e s c a s  do d i a .  Durante  o  verão, v i a j a r  no p e r i  -
odo da n o i t e ;  
- com as c o r t i n a s  prev iamente fechadas, o  a v i c u l -  
t o r  ao r e c e b e r  os  p i n t o s  deverá con tá - los ,  v e r i  -
f i c a r  a  u n i f o r m i d a d e  do l o t e ,  v i vac idade ,  c i c a -  
t r i z a ç ã o  do umbigo, e l i m i n a r  os p i n t o s  d e f e i t u o  -
sos e i n i c i a r  o  preenchimento das f i c h a s  de con -
t r o l e ;  
- preparar  o l o c a l  para a recepção dos p i n t o s .  
cama: com.0 galpão e equipamentos previamen- 
-
t e  desinfetados, co locar  cama de ma te r ia l  absor -
vente, com maravalha ou sabugo de mi lho  t r i t u r a  -
do com uma espessura média de 5 cm. 
- -- c í r c u l o  de proteção: armar o c í r c u l o  de eucatex, 
com 3 m de diâmetro e 60 m de a l t u r a ,  com capa- 
cidade para 500 p i n t o s .  Este c i r c u l o  deverá ser  
aumentado gradativamente, de acordo com o cres- 
cimento dos p in tos ,  a t é  o 100 d i a ,  quando será 
r e t i r a d o  def in i t i vamente ,  tendo-se, nesta ocasi 
- 
ão, o cuidado de e l i m i n a r  com o p r ó p r i o  eucatex 
os cantos do galpão. Nesta oportunidade, proce- 
der  p r ime i ra  vacinação de Newcastle; 
- f o r r a r  a cama do c í r c u l o  com papel absorven - 
t e  (saco de ração),  que deve ser  r e t i r a d o  d e f i -  
n i t i vamente  no segundo d ia;  
- co locar  e t e s t a r  a campãnula mais ou menos 12 
horas antes. Caso se ja  necessário o uso de ca- 
l o r ,  a temperatura o s c i l a r á  en t re  320 a 35QC.Es 
- 
t a  temperatura deverá c a i r  30 C por  semana, de 
acordo com a temperatura ambiente e comporta- 
mento dos p in tos ;  
- usar dois  termômetros, sendo um colocado a umü 
a l t u r a  de 1,60 m para medir a temperatura ambi- 
ente, e ou t ro  a 5 cm da cama; 
- co locar  um bebedouro de pressão de 4 l i t r o s  pa- 
r a  cada 100 p in tos  e um comedouro de bandeja de 
45 por  60 cm para cada 100 p in tos .  Os comedou - 
ros e bebedouros deverão s e r  d ispos tos  a l t e r n a -  
damente dent ro  do c i r c u l o ;  
- observar  que as  duas primeiras  horas do p in t i  - 
nho no c i r c u l o ,  deverão s e r  somente com a pre - 
sença de água; 
- a p a r t i r  do 40 d i a ,  co locar  comedouros " t ipo  co 
cho", na proporção de 2,5 cm por ave, para que 
as  mesmas s e  acostumem; 
- r e t i r a r  os comedouros e bebedouros i n i c i a i s  no 
100 d i a .  Após a t e r c e i r a  semana, os comedou- 
ros l i n e a r e s  deverão ser s u b s t i t u í d o s  pelos t u -  
bu la re s ,  de 18 kg para 30 aves ,  regulando- os 
sempre que necessár io  (a1 tu ra  do dorso da a v e ) ;  
- usar  bebedouro " t i p o  ca lha" ,  com água corren- 
t e ,  ou " t i p o  ca lha"  com bóia (2,5 cm/ave); 
- t r o c a r  a ração i n i c i a l  para - f i n a l , e n t r e  27 a 
30 d i a s  ou de acordo com as  recomendações do f a  -
b r i c a n t e ;  
- s e g u i r  rigorosamente o esquema de vacinação; 
- r e g i s t r a r ,  em f i c h a s  p rópr i a s ,  todas a s  ocorrên -
tias da c r i a ~ ã o  (mor ta l idade ,  consumo de ração 
e vacinações) ; 
- na e x i s t ê n c i a  de p i n t e i r o ,  o c r i ador  deverá t e r  
a preocupação de empregar um t r a t a d o r  somente 
para os p i n t o s ,  o qual não deverá t e r  acesso a 
l o c a i s  de c r i ação  de aves a d u l t a s .  Com i s t o , p r e  -
vine-se  a ocorrência de doenças. 
3 .2  - Alimentação e Nutrição 
- s e g u i r  as  recomendações do f a b r i c a n t e  sobre os 
t i p o s  e seqUGncias das rações gera lmente conhe- 
c i d a s  como i n i c i a l  e f i n a l ;  
- armazenar a ração  em d e p ó s i t o  l impo ,  seco, are-  
j a d o  e sobre e s t r a d o  de madeira;  
- p r o t e g e r  os depós i tos  de ração c o n t r a  pássa - 
r o s  e an imais  s i l v e s t r e s ;  
- programar o receb imento de ração para  que o pe- 
r í o d o  de armazenagem na g r a n j a  não exceda a 20 
d i a s  ; 
- d i s t r i b u i r  a ração  nos comedouros, a t é  1/3 de 
sua a l t u r a ;  
- a g i t a r  os comedouros p e l o  menos 3 vezes a o . d i a ;  
- e v i t a r  o d e s p e r d í c i o  de ração.  
3.3 - Aspectos S a n i t á r i o s  
3.3.1 - Limpeza e Des in fecção 
- remover todo  o equipamento u t i l i z a d o  duran te  a 
c r i a ç ã o ,  l o g o  após a sa ída  das aves; 
- remover a cama l o g o  em seguida,  fazendo com que 
a m&ma s e j a  t r a n s p o r t a d a  em caminhão lonado; 
- v a r r e r  p i s o s ,  paredes e t e l a s ;  
- l e v a n t a r  as c o r t i n a s  e l a v á - l a s  r igorosamente 
com água sob pressão; 
- p u l v e r i z a r  todo  o ga lpão com d e s i n f e t a n t e ,  v a r i  -
ando per iod icamente  os principias a t i v o s ;  
- l a v a r  e d e s i n f e t a r  f o r a  dos galpões todo  o i m  - 
plemento (comedouros, bebedouros e campânulas ) 
e d e i x a r  secá- los ;  
- c o l o c a r  cama nova e não r e u t i l i z á - l a :  
- montar  t o d o  o  equipamento e  v e r i f i c a r  o  f u n c i o -  
namento dos mesmos. 
3.3.2 - H i g i e n e  g e r a l  da g r a n j a  
- e v i t a r  a  en t rada  de aves p r o v e n i e n t e s  de o u t r a s  
p ropr iedades  ; 
- não c r i a r  porcos,  e  o u t r a s  c r i a ç õ e s ,  s o l t o s  nas 
prox imidades da g r a n j a ;  
- f a z e r  exame b a c t e r i o l ó g i c o  da água; 
- f a z e r  t r a t a m e n t o  da água ou p e r f u r a r  o u t r o  poço 
no caso de contaminação da mesma; 
- t r o c a r  a  cama de todos os l o t e s ;  
- u s a r  se p o s s i v e l  um t r a t a d o r  pa ra  cada l o t e  da 
mesma i d a d e  de f rangos ;  
- u s a r  p e d i l ú v i o  (bande ja )  na e n t r a d a  dos g a l  - 
pões ; 
- não medicar  aves sem necessidade; 
- u s a r  f o s s a  de p u t r e f a ç ã o  ( fechada)  pa ra  aves 
mor tas  ; 
- combater pássaros,  roedores e  moscas quando se 
f i z e r  necessár io .  
3 .4  - Prevenção e C o n t r o l e  das P r i n c i p a i s  Doenças 
3.4.1 - Doença de Marek 
- a d q u i r i r  p i n t o s  vacinados com meia dose. 
3.4.2 - Bouba 
- a d q u i r i r  p i n t o s  vacinados com uma dose. 
3.4.3 - Doença de Newcast le 
- o c r i a d o r  poderá e s c o l h e r  a  v i a  de vacinação 
que mais l h e  c o n v i e r ,  desde que observe com a - 
tençáo algumas p a r t i c u l a r i d a d e s  impor tan tes  pa- 
r a  o  bom ê x i t o  da vac ina .  Para qua lquer  v i a  es- 
c o l h i d a ,  6 necessár io  que as aves es te jam en  
p e r f e i t a s  condições de saúde; 
- u s a r  as v i a s  i n t r a - n a s a l ,  o c u l a r  ou o r a l  ( água 
de b e b i d a )  ; 
- no .caso  da v i a  i n t r a - n a s a l ,  segura r  a  ave com 
cuidado, de modo a p e r m i t i r  que s e  o b s t r u a  uma 
das n a r i n a s .  P i n g a r  uma g o t a  da vac ina  na n a r i -  
na l i v r e .  Esperar  o  tempo necessár io  pa ra  que 
a  ave i n s p i r e  o  l i q u i d o  v a c i  na1 . Execu ta r  a  ope -
ração  com duas pessoas; 
- na v i a  ocular., p roceder  com os mesmos c u i d a  - 
dos dispensados ao método a n t e r i o r .  A p l i c a r  a  
vac ina  no saco c o n j u n t i v a l  e  espera r  que a  go ta  
s e j a  absorv ida;  
- na v i a  o r a l  ( á g j a  de beb ida) ,  s u p r i m i r  a  água 
de beb ida  no mínimo duas horas antes da vac ina-  
ção, o  mesmo o c o r r e i d o  com a a l imentação.  Usar 
água de poço a r t e s i a n o  ou d e s t i l a d a ,  com 200 g 
de l e i  t e  em pó desnatado para  103 l i t r o s  de á - 
gua. M i s t u r a r  a  v a c i n a  na l u a n t i d a d e  s u f i c i e n t e  
pa ra  consumo duran te  uma hora.  Exemplo: pa ra  
1000 f rangos  com 4 semaiia;, o  consumo s e r á  mais 
ou menos de 12 l i t r o s .  
- f a z e r  a  p r i m e i r a  vac inação e n t r e  100 e  120 d i a ,  
p o r  v i a  nasa l  ou o c u l a r ;  
- f a z e r  a  segunda vac inação e n t r e  3 0  e  3 5  d i a s ,  
p o r  v i a  o r a l  (água de b e b i d a ) ;  
- manter  a  v a c i n a  em b a i x a  tempera tu ra  ( 2  a  6PC), 
f o r a  do congelador ;  
- manter  o  f r a s c o  em uso numa v a s i l h a  contendo ge 
- 
10; 
- p r o t e g e r  a  vac ina  dos r a i o s  s o l a r e s ;  
- u s a r  a n t i - s t r e s s  no d i a  a n t e r i o r ,  no d i a  da va- 
c inação  e  d i a  p o s t e r i o r ;  
- a d m i n i s t r a r  medicamentos somente após con f i rma-  
ção de d i a g n ó s t i c o s ,  a t r a v é s  de exames c l í n i c o s  
e  l a b o r a t o r i a i s ,  mediante  o r i e n t a ç ã o  de v e t e r i -  
n á r i o  e s p e c i a l i z a d o .  
3 . 5  - I n s t a l a ç õ e s  e  Equipamentos 
Na imp lan tação  ou ampl iação da g r a n j a ,  cons ide - 
r a r  os s e g u i n t e s  aspectos:  
- t e r r e n o  a r e j a d o  e  seco; 
- d i r e ç ã o  l e s t e - o e s t e  para  os galpões ; 
- d i s t â n c i a  mínima e n t r e  galpões para  aves da mes - 
ma idade :  usar  o  dobro da l a r g u r a ;  
- d i s t â n c i a  mínima e n t r e  galpões para  aves de i d a  -
des d i f e r e n t e s :  a d o t a r  1 0 0  m. 
OBSERVAÇAO: pa ra  as g r a n j a s  que não preencherem 
as condições e s p e c i f i c a d a s  acima, r e -  
comendar a  exp lo ração  com aves em idade  Ünica.  
- t e l h a d o  de t e l h a  f rancesa ,  l a n t e r n i n  com a b e r t u  -
r a  cor respondente a  10% da l a r g u r a  do ga lpão e  
30 cm de a l t u r a ;  
- paredes l a t e r a i s  com a1 t u r a  de 40 cm e o res tan  -
t e  com t e l a  de arame, p i s o  e calçada de cimen - 
to; 
- ca ixa  d'água para cada galpão; 
- depósi to para armazenamento de ração e marava - 
lha; 
- dez aves po r  metro quadrado, variando para mais 
ou'para menos, de acordo com as condições de 
temperatura da região,  nas d iversas épocas do - a
no ; 
- para galpão com l a r g u r a  de 8 m, usar pé d i r e i -  
t o  de 2,80111; 
- para galpão com l a r g u r a  de 10m, usar  pé d i r e i t o  
de 3m; 
- para galpão com l a r g u r a  de Ia, usar pé d i r e i t o  
de 3,20111; 
- considerar 1,50111 de b e i r a l  (minimo). 
COEFICIENTES TECNICOS 
SISTEMA DE PRODUÇAO N9 2 
AVES DE CORTE 
~ ú m e r o s  de Frango p o r  l o t e :  10,>0 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE 
1 .  PLANTEL 
P i n t o s  um 
2. ALIMENTAÇAO 
Ração I n i c i a l  
Ração F i n a l  
3.  ADITIVOS NA0 NUTRICIONAIS 
(Premix)  
Tres P r ime i ros  Dias 9 
P r i m e i r a  Vacinação 9 
Segunda Vacinação g 
4. SANIDADE 
Vacina de Newcast le dose 
Cal kg 
Outros (Químicos)  l i t r o  
5 .  INSTALAÇOES E EQUIPAMENTOS 
Conservação de I ns ta l açóes  % 
Conservação de Equipamentos % 
6. MAO-DE-OBFA 















OBSERVAÇAO: a )  Conservagao de i n s t a l a ç o e s  e equipamentos: 
% sobre o v a l o r  
b )  FUNRURAL: % sobre  a r e c e i t a  de frangos 
RELAÇAO DOS PARTICIPANTES 
-
ALCEBTAOES YACI N.DE ALMEIOA 
ALVARO GUIMARAES 
ANTONIO CARLOS DE 0.SIQUEIRA 
ANTÕNIO FAUSTINO P. NETO 
ANTÕNIO ROBERTO B.OA SILVA 
ARY MOREIRA DE SOUZA 
DARCIO NASCIMENTO 
GERO BANO 
HELIO DE OLIVEIRA SILVA 
JOSE CANTARINO VILLELA 
JOSE EOMUNOO DOS SANTOS 
JOSE LUIZ DOS S. COELHO 
JOSE VASCONCELLOS *NUVOA 
LUIZ AUGUSTO DE M.E SOUZA 
MARCIO REZENOE PIMENTEL 
MARIA MANDA DOS SANTOS 
MILTON JOAO TOSTES 
NELSON CARNEIRO BAIAO 
NELSON LOPES 
NELSON SOARES DA ROCHA 
OTAVIO MORETT 
OTHERES DE ANORADE EMERICK 
PAULINO BLANCO DE DIOS 
PAULO FAUSTINO PORTO 
PAULO GENARO DE O.0IAS 
PAULO RUONEI R.BERTOLO0 
ROYALDO S. MONTEIRO 
SUZANA DRUCK 
UBALDINO JOSE DA CUNHA 
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